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Na manhã terça-feira, 3
de junho, a loja Oficina das
Tintas, em São Sebastião do
Paraíso, recebeu o selo de
Centro Especialista Co-
ral, reconhecimento conce-
dido pela renomada marca
de tintas. A entrega da pla-
ca foi feita por Fabiano José
Bueno Santos, líder de con-
tas regional da Coral, em vi-
sita à loja.

A certificação confirma
que a Oficina das Tintas ago-
ra integra o seleto grupo de
lojas credenciadas pela Coral,
preparadas para oferecer todo
o portfólio da marca, com
atendimento técnico especi-
alizado e orientações comple-
tas para cada etapa de uma
obra.

“Estamos hoje aqui entre-
gando essa placa ao Christian,
proprietário da loja, e é uma
conquista muito importante.
Isso mostra ao consumidor fi-
nal que a Oficina das Tintas é
um Centro Especialista Coral,
com conhecimento profundo
sobre nossos produtos e pron-

Oficina das Tintas é reconhecida como Centro
Especialista Coral em São Sebastião do Paraíso

OFICINA DAS TINTAS REALIZA 1º WORKSHOP
PARA ARQUITETOS E DESIGNERS DE INTERIORES

A Oficina das Tintas reali-
zou na noite de quarta-feira, 4
de junho, seu primeiro
workshop exclusivo, voltado
para arquitetos e designers de
interiores. O evento foi reali-
zado com o apoio da Associa-
ção Comercial, Industrial

Agropecuária e Serviços de
São Sebastião do Paraíso
(ACISSP/CDL) e apresentou
aos profissionais as ferramen-
tas e vantagens do portal Co-
ral Matiz, que oferece acesso
a catálogos, brindes e infor-
mações técnicas.

"Foi o nosso primeiro
evento voltado especialmente
para esses profissionais. Mos-
tramos como o Coral Matiz
pode facilitar o trabalho de
quem projeta, com acesso di-
reto a todos os produtos da
marca", disse o empresário.

to para orientar corretamente
em cada momento da obra”,
afirmou Fabiano.

O empresário Christian
Queiroz, proprietário da Ofi-
cina das Tintas, comemorou a
conquista. “Estamos comple-
tando dois anos de atuação
aqui em São Sebastião do Pa-
raíso e essa parceria com a
Coral vem carimbar nosso
passaporte. É o reconheci-
mento de que somos uma loja

referência da Coral na região,
oferecendo produtos de alta
qualidade como a linha
Premium Sol & Chuva”, des-
tacou.

A Oficina das Tintas está
localizada na Av. Monsenhor
Mancini, 682, Vila Dalva, te-
lefone (35) 3800-2240, em
São Sebastião do Paraíso e
segue com o lema que inspira
sua atuação: “A vida é da
cor que a gente pinta.”
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A Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso se-diou
quinta-feira, 29 de maio. o lan-
çamento do documentário
Águas da Serrinha, uma pro-
dução da Associação de De-
senvolvimento Ambiental Ami-
gos de São Sebastião do Para-
íso (ADAAP). A obra resgata
a memória ambiental da cida-
de e evidencia a importância
da conservação dos recursos
hídricos e das áreas verdes ur-
banas.

O evento reuniu autorida-
des, representantes de entida-
des ambientais, membros da
sociedade civil e estudantes.
Ao longo da apresentação, fo-
ram abordados temas como o
contexto histórico e ambiental
da região, o corpo documental
que embasa a produção, o pro-
jeto de abastecimento de água
do município e a relevância
dos parques como espaços de
preservação, lazer e educação
ambiental.

Servidor é homenageado
durante lançamento do

documentário Águas da Serrinha

Um dos momentos emoci-
onantes foi a homenagem pres-
tada a Alziro Zarur Cândido,
servidor do Parque da Serri-
nha, que faleceu em junho de
2024. Com uma trajetória
marcada pelo compromisso
com o meio ambiente, Alziro foi
reconhecido por sua dedicação
à manutenção e proteção da
área, sendo aplaudido de pé
pelo público presente. A home-
nagem reforçou o papel essen-
cial dos profissionais que atu-
am nos bastidores da preser-
vação ecológica.

O secretário municipal de
Meio Ambiente, Renan Preto,
elogiou a iniciativa da associa-
ção responsável pelo docu-
mentário, destacando a profun-
didade da pesquisa e a contri-
buição para a valorização da
história local.

“Apoiei a produção e divul-
gação deste material desde o
início, por acreditar no seu po-
der de sensibilização. O Par-

que da Serrinha é um patri-
mônio ambiental da cidade, e
a população precisa conhecê-
lo, visitá-lo e defendê-lo. O
secretário anunciou que estão
previstas melhorias estruturais,
com foco tanto na ampliação
do potencial turístico quanto na
qualificação ambi-ental. “Pre-
tendemos imple-mentar novos
pontos de visi-tação, painéis in-
formativos e ações de educa-
ção ambiental. A participação
coletiva é essencial: queremos
ouvir a comunidade, suas

ideias e sugestões, porque o
parque é de todos”, afirmou o
secretário.

O documentário Águas da
Serrinha agora integra o acer-
vo cultural de São Sebastião do
Paraíso, servindo como ferra-
menta educativa e de consci-
entização ambiental. A inicia-
tiva reforça a importância da
união entre poder público, en-
tidades e sociedade civil na
construção de um futuro mais
sustentável.

(Secom Pref. SSP)

Alziro Zaru dedicou a vida ao Parque da Serinha,
destacando-se no exercício de suas funções

durante sua trajetória pela Prefeitura
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LUCIANO NASCIMENTO
Repórter da Agência Brasil

A punição para quem pro-
vocar incêndio em floresta e
em outras formas de vegeta-
ção poderá ser aumentada,
passando de reclusão de 2 a
4 anos para reclusão de 3 a 6
anos e multa, conforme pre-
vê o projeto de Lei (PL)
3330/24, aprovado nesta se-
gunda-feira (2) pela Câmara
dos Deputados. A proposta,
que ainda precisa passar pelo
Senado, também proíbe o in-
frator de contratar com o po-
der público pelo prazo de cin-
co anos, após o trânsito em
julgado da sentença.

Os deputados aprovaram
um texto substitutivo ao pro-
jeto do deputado Gervásio
Maia (PSB-PB). A proposta,
relatada pelo deputado Patrus
Ananias (PT-MG), determina
ainda o agravamento da pena
de um terço à metade, se o cri-

Câmara aprova aumento de
punição a quem provocar

incêndios florestais
Projeto de lei ainda será analisado pelo Senado

me for praticado expondo a
perigo iminente e direto a po-
pulação e a saúde pública em
centros urbanos; atingindo
áreas de unidades de conser-
vação ou áreas sujeitas, por
ato do poder público, a regi-
me especial de uso; por duas
ou mais pessoas.

O mesmo agravamento
poderá incidir se o crime for
praticado expondo a perigo
iminente e direto espécies que
constem em lista oficial de es-
pécies raras ou ameaçadas de
extinção e com a finalidade de
obter vantagem pecuniária
para si ou para outrem. A pena
é aumentada até o dobro, se o
crime resulta a morte de al-
guém.

No caso de ter sido prati-
cado expondo a perigo a vida,
a integridade física ou o
patrimônio de outro, o crime
terá o aumento da pena de um
sexto a um terço. Se for
culposo, ou seja, praticado

sem dolo ou intenção, a pena
será de detenção, de um a dois
anos, e multa.

Patrus Ananias disse que
o projeto estabelece uma pe-
naliza-ção mais adequada
para os criminosos ambientais,
com responsabilização penal,
administrativa e econômica
dos infratores.

“A continuidade dessas
práticas, muitas vezes facili-
tada pela falta de punições
mais eficazes, representa um
desafio que precisa ser en-
frentado com a colaboração
de toda a sociedade e das au-
toridades públicas”, destacou
o relator.

O projeto não aplica pu-
nição nos casos em que a
queima for controlada e pres-
crita, nem devido a seu uso
tradicional e adaptativo. Ou
seja, quando for aplicada vi-
sando o devido manejo
ambiental.

O deputado disse ainda

que muitos incêndios são
causados por grupos crimi-
nosos e que o crime compro-
mete o desenvolvimento eco-
nômico sustentável, intensi-
fica desigualdades sociais e
afeta a saúde pública, em
virtude da emissão de polu-
entes e da destruição de
ecossistemas.

“Grande parte desses in-
cêndios decorre de atos cri-
minosos, com registros audio-
visuais comprovando a ação
deliberada de incendiários,
frequentemente associados a
organizações criminosas que
exploram ilicitamente recur-
sos naturais. Essas organiza-
ções, muitas vezes, são as
mesmas que praticam grila-
gem de terras, extração ile-
gal de madeira, mineração
clandestina e tráfico de ani-
mais silvestres, atividades
que geram lucros elevados à
custa de danos socioambi-
entais irreparáveis”, apontou.

FOTOS: Divulgação
Você já se deu conta, algu-

ma vez, de quantas pessoas já
passaram por sua vida? Já per-
cebeu que algumas entram em
sua vida por uma razão, outras
por uma estação e algumas per-
manecem a vida inteira?

Quando alguém penetra em
sua vida por uma razão, é ge-
ralmente para suprir uma neces-
sidade que você demonstrou.

Esse alguém vem para
auxiliá-lo numa dificuldade.
Para lhe fornecer orientação e
apoio e ajudá-lo física, emoci-
onal ou espiritualmente. Tão
importante se faz a presença
dele que você acredita que ele
é uma dádiva de Deus. E é.

Depois, um dia, da mesma
forma que entrou em sua vida,
assim também ele se vai. Pode
ir através da porta da morte ou
simplesmente partir para outros
lugares.

Mas a sua necessidade foi
atendida e o trabalho daquela
pessoa foi feito. As suas ora-
ções foram atendidas e agora é
tempo de ir.

Por outro lado, existem
pessoas que entram em sua
vida por uma estação. É um
período mais longo. Trazem a
experiência da paz, da tranqui-
lidade. Ensinam alguma coisa
que você nunca havia feito an-
tes.

Essas são a dádiva de Deus
mais prolongada, manifestan-
do-se em semanas e meses.
Permanecem com você por um
período. Por vezes, são as que
encaminham os seus primeiros
passos na profissão e, tão
pronto o conseguem, desapa-
recem das suas vistas. Mudam-
se para outras estâncias, to-
mam outros caminhos e é pos-
sível que você nem mais as en-
contre nesta vida.

De outras vezes, são aque-
les que amparam os anos da
sua infância ou da sua juven-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
DÁDIVAS DE DEUS

tude e tão logo percebam suas
pernas firmes, as ações segu-
ras, também se vão, deixando
somente as marcas da sua pre-
sença no seu caráter: honesti-
dade, honradez, perseverança.

Finalmente, existem os que
penetram sua vida durante toda
a sua duração, nesta Terra. Es-
ses ensinam lições para a vida
inteira. Coisas que você deve
construir para ter uma forma-
ção emocional sólida.

São irmãos que crescem
com você e, mesmo depois de
formarem seus próprios lares,
continuam a realizar com você
muitas coisas.

São pais que atravessam
os anos, até a velhice, acom-
panhando os seus passos, in-
centivando sempre. É o cônju-
ge que se transforma em par-
ceiro das lutas mais acerbas e
dos momentos mais doces.

Todos eles, os que chegam
por uma razão, uma estação ou
a vida inteira são as dádivas
de Deus na sua vida. Saiba
reconhecê-las e apreciá-las.

Você está mergulhado no
oceano do amor de Deus. To-
dos os dias, gotículas desse
amor alcançam você, no sorri-
so do seu filho, no abraço do
amigo, na palavra confiante de
um colega, no incentivo de
quem ama e confia em você.

Em sua vida, não deixe de
olhar ao seu redor e descobrir
essas preciosidades que Deus
envia ao seu caminho por uns
dias, uns meses ou até para
além da morte.

São expressivas bênçãos
de Deus, presentes da Divin-
dade aos Seus filhos, mergu-
lhados na carne, sempre caren-
tes de cuidados e amor.

Redação do Momento
Espírita com base

no texto Amigos de
circo, de autoria ignorada

Progresso ou retrocesso
• Dos Leitores •

Nossa cidade, ao longo de
sua história, vem experimen-
tando algumas perdas lamen-
táveis. Habitamos uma cida-
de que pretende ser moderna,
mas que acumula alguns fra-
cassos imperdoáveis. Algu-
mas destas perdas a cidade
não tinha condições de evitar,
mas outras foram cometidas
por pura incompetência e fal-
ta de visão do presente e do
futuro.

Já possuímos duas ferro-
vias, e o encerramento destas
atividades, não podemos cre-
ditar aos nossos dirigentes
“bem-intencionados”. Foram
extintas por forças além de
nossas possibilidades de rea-
ção. Já tivemos boas bandas
jovens, Os Brasões, os Re-
gentes, Orquestra Pan Ame-
ricana, os Sapos e outras mais.
A cidade era servida por dois
cinemas. Um deles era uma
obra de arte.  Estas e estes
foram consumidos pelas mu-
danças nos hábitos culturais.

Mas tivemos a Associação
Atlética Paraisense, um clu-
be bem estruturado para a
época, levando-se em conta o
tamanho da cidade. Pouco
sobrou. Tivemos o Clube
Eldorado, não existe mais. Ti-
vemos a Liga. Tivemos uma
faculdade de farmácia. Falta-
ram as explicações razoáveis
para a derrocada.  

A história das cooperativas
da cidade merece uma consi-
deração à parte. A segunda
maior cooperativa de café do
mundo, como era alardeado na
época, a Cooparaiso, estava
localizada em nossa cidade,
acabou incorporada a coope-
rativa de outro município. A
Coolapa, cuja atividade prin-
cipal era o benefício do leite
produzido no município, funda-
da por visionários na década
de quarenta do século passa-
do, e produziu por décadas óti-
mos produtos, hoje parece
abandonada. Estas empresas,
que após criadas, tiveram cres-
cimento continuo por um bom
tempo nas mãos de seus fun-
dadores, foram aniquiladas su-
mariamente, sem muita expli-
cação, embora saibamos que
as cooperativas contam com
algumas facilidades no mundo
empresarial, que não são go-
zadas por outras empresas.

O fato mais recente a se
lamentar, é a absurda ces-
são da PECB ao Sesc. Uma
proposta do Executivo refe-
rendada pelo Legislativo.
 Fiz questão de comparecer
à sessão do Legislativo no
dia desta votação, pois não
acreditava que isto aconte-
ceria. Mas aconteceu e por
unanimidade, dez votos. O
Jornal do Sudoeste, datado
de 17 de maio de 2025, em
sua página 8, relata que: A
Câmara Municipal desta ci-
dade deu um ultimato ao
Sesc: “ Ou faz ou perde”.
 Esta demonstração de va-
lentia e coragem de nossa
edilidade, está chegando um
pouco atrasada. A cessão
da PECB ao Sesc nunca
deveria ter acontecido. A
entidade contemplada já de-
tinha uma área, onde tam-
bém não cumpriu o acorda-
do, conforme noticiado à
época. Mas nossa Câmara
de Vereadores, por sua to-
talidade, resolveu que era de
interesse geral do povo, en-
tregar um bem público a
uma entidade privada.  Esta
praça de esportes, que ne-
cessitava somente de ges-
tão e poucos investimentos,
foi literalmente destruída,
tirando do nosso povo, prin-
cipalmente dos jovens, o di-
reito ao esporte e lazer.

É com pesar que constata-
mos que nossas lideranças não
entenderam, que a perda de
qualquer instrumento destina-
do a oferecer esporte, e por
tabela educação, é uma perda
irreparável para a sociedade.
É, portanto, um baita retro-
cesso. Mas não é nenhuma
novidade em São Sebas-tiao do
Paraiso, o aniquilamento de
bens de uso e interesse coleti-
vo, e o mais grave, sem nenhu-
ma explicação e nenhuma
consequência.

João Batista Mião

E que as crianças cantem
livres sobre os muros

E ensinem sonho ao que
não pode amar sem dor
E que o passado abra o

presente pro futuro
Que não dormiu e prepa-

rou o amanhecer...
Taiguara
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No segundo bimestre de
2025, a Academia Paraisense
de Cultura, entidade cultural
sem fins lucrativos, que visa
disseminar a arte, a cultura, a
história, os costumes e as tra-
dições, realizou quatro reuni-
ões relevantes.

No encontro de 9 de abril,
a APC comemorou o Dia Na-
cional da Biblioteca, data que
coincide com a instituição da
Semana Nacional do Livro. A
acadêmica Paschoalina Coe-
lho fez uma homenagem à
importante data. Para enri-
quecer a noite, a professora
Thais Yonezawa de Paula Oli-
veira proferiu a palestra: “4
temperamentos: uma ferra-
menta eficaz para o convívio
humano”, explicando de que
forma a compreensão desse
tema pode nos ajudar a ter
mais consciência, melhorar
nossos relacionamentos, to-
mar decisões assertivas e vi-
ver de modo  mais pleno. O
público elogiou a explanação
da educadora e palestrante,
que fez referência a Hipócra-
tes, Galeno e ao contempo-
râneo Ítalo Marsili, médico e
escritor, o qual tem abordado
a teoria dos temperamentos
em seus trabalhos e cursos.

Na reunião do dia 23 de
abril, a APC promoveu um ver-
dadeiro banquete artístico-cul-
tural. Teve a honra de receber
quatro novos membros hono-
rários para compor o seu qua-
dro: Joster Mara Paes e Regi-
na dos Reis Corsi, indicadas
pela acadêmica Tânia Pedroso
Balbo; Antônio Donizete
Cintra, indicado pelo acadêmi-
co Marcos Zanin, e Maurílio
Soares, indicado pela acadê-
mica Dalila Mirhib Cruvinel.

A irmã de alma Clailda
Marques, em nome da APC,
deu as boas-vindas aos novos
membros honorários. Na se-
gunda parte da festividade, a
acadêmica Marília Neves fez
o lançamento do seu livro li-
terário infantil “Baratanices”,
ilustrado por Paula Kranz e
publicado pela editora Inteli-
gênios. Nesse momento, ex-
pressou seu júbilo em escre-
ver para o público infantil e
enalteceu o propósito da lite-
ratura como instrumento de
transformação social.

Convidou alguns dos seus
leitores, crianças representan-
do as personagens barati-
nhas, para apresentarem uma
síntese da obra mencionada

APC ACONTECE

por meio de um jogral. Ainda
houve a participação especial
do presidente da APC, André
Luiz Mirhib Cruvinel, o qual
tocou a música “A barata diz
que tem”, contando com a aju-
da das crianças presentes, da
escritora Marília e de todo o
público. A reunião foi coroada
por uma majestosa interpreta-
ção de uma música, ao piano,
pela maestrina e irmã de alma
Miriam Lauria Mantovani,
como tributo aos novos mem-
bros honorários è a acadêmica
Marília.

Já na noite de 14 de maio, a
APC prestou uma comovente
homenagem às mães em forma
de poemas, escritos e declama-
dos pelos acadêmicos. Foram
declamados, em sequência:
“Mãe”, por Tânia Pedroso Bal-
bo; “Mix de Mãe”, por Eneida
Maria Dionízio de Pádua; “Mi-
nha Mãe”, por Francisca Borges
Cunha; “Retrato de Mãe”, por
Dalila Mirhib Cruvinel; “A todas
as Mães do Mundo”, por
Clarindo Anacleto de Pádua
Netto; “Maria”, escrito por
Lucélia Ozelin e declamado por
Maria Ofélia Tubaldini; “Mãe”,

por Martha Dib, membro hono-
rário; e “Mãe, perfeita criação
de Deus!”, por Marília de Sou-
za Neves. Ao final da solenida-
de, o Coral “Maestro Lucas
Bertucca Filho” apresentou a
música “Mamma”, composição
de Cesare Andrea Bixio.

No dia 28 de maio, a APC
foi palco para mais um lança-
mento de uma obra escrita por
um irmão de alma. Dessa vez,
a acadêmica Tânia Pedroso
Balbo fez a apresentação da
obra: “Viver é Emocionar-se: a
pandemia que assolou o mun-
do - COVID-19”. A noite foi
emocionante! Reuniu membros
efetivos e honorários, além de
convidados para a consolida-
ção de um sonho.

A acadêmica explicou aos
presentes o motivo pelo qual
escrevera sua obra, as dores
vivenciadas no período pan-
dêmico e a forma que encon-
trou de contribuir com a soci-
edade, usando sua escrita e
percepções a respeito dessa
fase desafiadora.

Em seguida, a acadêmica
convidou a irmã de alma Pas-
choalina Coelho, Linah Biasi, a

fim de expor a obra que fizera,
a seu pedido, para homenage-
ar os tios Félix Penha e Abadia
de Pádua Penha. Linah contou
a trajetória da tela (pintura a
óleo) e sensibilizou não apenas
os familiares de Tânia, mas
todo o público.

Feitas as homenagens, Tâ-
nia doou um exemplar do seu
livro ao presidente André Luiz
Mirhib Cruvinel, para que inte-
grasse o acervo da APC e a al-
guns familiares e amigos pre-
sentes. Também fez o sorteio
de dez livros para o público e
declarou que seu intento é dis-
tribuir a obra às bibliotecas e a
todas as escolas do município.

Durante a parte artística,
houve a apresentação de um
bolero e de um tango, músicas
dedicadas à memória de um
casal que gostava muito de dan-
çar: Félix e Abadia, tios de Tâ-
nia. Os musicistas José Roberto
Cosini, Lauro Soares, Miriam
Lauria Mantovani e Edyna Maldi
Borges deixaram a noite com
sabor singular. O público,
inebriado, implorou que fizes-
sem mais uma apresentação. À

vista disso, Edyna, Lauro e
Miriam atenderam à solicitação
e estenderam sua exibição ar-
tística de forma exímia. Finali-
zando, os presentes puderam
degustar deliciosos quitutes
ofertados pela acadêmica Tânia
nessa noite memorável!

Em todas as reuniões da
APC, sempre é proferida uma
mensagem exordial, que tanto
comove os participantes. No
referido bimestre, os respon-
sáveis por tal apresentação fo-
ram: Leila Yunes, Clarindo
Anacleto de Pádua Netto,
Eneida Maria Dionízio Pádua e

Maria Rita de Cássia Preto
Miranda.

A atual gestão também
instituiu o “Momento Fique
por Dentro” com o intuito de
ofertar mais informações e
conhecimentos aos acadêmi-
cos e convidados, valorizan-
do pessoas, locais e institui-
ções que fazem parte da nos-
sa história e tradições. Nos
meses de abril e maio, Rô-
mulo Aguiar Generoso, José
Roberto Cosini e Leila Yunes
foram os responsáveis por
esse quadro.

Ademais, a APC prosse-
gue com o “Projeto Conhe-
cendo a APC”, coordenado
pelas acadêmicas Maria Rita
Preto Miranda, Dalila Mirhib
Cruvinel, Leila Yunes e
Francisca Borges, cuja fina-
lidade é apresentar a sede da
APC aos estudantes, bem
como explicar-lhes os propó-
sitos da instituição, despertan-
do nas crianças e adolescen-
tes o gosto pela arte, história,
cultura e tradições.

 O presidente da APC,
André Luiz Mirhib Cruvinel,
em todas as reuniões, faz
questão de agradecer aos que
prestigiam os eventos e inici-
ativas promovidos pela insti-
tuição, explicitando o traba-
lho realizado em conformida-
de com o lema escolhido para
a gestão 2024/2026: “Histó-
rias e Tradições”.

por MARÍLIA NEVES,
Membro Efetivo da Academia
Paraisense de Cultura – APC

FOTOS: Divulgação
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Festiva Lions Clube
A reunião festiva mensal do Lions Clube de São Sebastião do Paraíso, aconteceu na Nanina, (29/05).
Comemoração dos aniversariantes do mês uma confraternização especial, alusiva ao mês das Mães.

Maio na Nanina
O mês de maio também foi de sucesso

em público. Além do excelente atendimento
a Nanina Pizzaria é uma empresa consolida-
da na cidade que já possui uma década, pro-
porcionando a seus clientes as melhores e
mais saborosas pizzas, sucesso no preparo
de suas pizzas doces e salgadas, mais de 60
sabores.

FOTOS: Joel na Balada

A pizzaria que tem seu horário de funcio-
namento de domingo a domingo das 18h a
zero hora. Pizza de qualidade, feitas com mo-
lho de tomate artesanal, assadas ao forno à
lenha e utilizando somente produtos de pri-
meira linha. Um dos segredos do sucesso.
Sabor inconfundível!

Ambiente agradável e aconchegante para

melhor atender seus clientes, o que já se
tornou tradição. Conta também com exce-
lente espaço para comemoração de aniver-
sário, confraternização e demais eventos.
Espaço interno e externo, área verde com
cascata e adega de vinhos selecionados de
diversas nacionalidades e pula-pula para as
crianças.

No dia 12 de julho acontece na Nanina a
Noite dos Vinhos, serão 12 rótulos de vinhos
com 12 sabores de pizzas harmonizadas. Os
ingressos serão limitados.
A NANINA PIZZARIA FICA NA ANGE-
LO CALAFIORI, 241 PEDIDOS PELO

DELIVERY FONE: 3531-5313 OU PELO
APP GOOGLE PLAY E APP STORE
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Em reunião solene, Rotary Club de São Sebastião
do Paraíso da posse a nova associada

Em Reunião Festiva na noite de 27 de maio, com
presença do Governador do Distrito 4.540, gestão 2024/
2025, José Roberto Malfará de Souza, do Governador
eleito 2025/2026, Rafael Ferreira, Governador Assistente
Fernando Soares Goulart o Rotary Club de São
Sebastião do Paraíso empossou uma nova associada,
a advogada e vereadora Daiane Andrade.

Damas da Casa da Amizade, vários membros do
Clube e convidados, dentre eles este colunista, se fizeram
presentes à festiva. O Presidente Dr. Jessé de Brito
Cardoso Pádua fez entrega de título ao Governador
Malfará, homenagem prestada pelos relevantes
trabalhos prestados em sua gestão. O Governador
agradeceu e disse que o Rotary Club de São Sebastião
do Paraíso é exemplo para todo o Distrito.

41ª SUBSEÇÃO DA OAB/MG - Palestra com Dr. Fabrício Almeida

FOTOS: Joel na Balada

FOTOS: Joel na Balada

Na sexta-feira, (30/05), a 41ª Subseção da OAB/MG teve a honra de receber o
Diretor Tesoureiro da OAB/MG Dr. Fabrício Almeida, que palestrou sobre o destino do
profissional de Direito com o tema "Advocacia: onde você está e onde você pode chegar?

Estiveram presentes diversos alunos do curso de Direito da Faculdade Libertas,
advogados da comarca e representantes das Subseções vizinhas. Os convidados
confraternizaram-se após o evento.
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OCUPAÇÃO Nº DE VAGAS EXPERIÊNCIA NA FUNÇÃO

AÇOUGUEIRO 1 6 MESES
AGENTE PUBLICITÁRIO 1 -
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA 6 -
AJUDANTE DE MOTORISTA 5 -
ARMADOR 3 6 MESES
ASSISTENTE DE VENDAS (CNH B) 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA 2 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA (CNH A) 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA 1 -
ATENDENTE BALCONISTA (CNH B) 1  6 MESES
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (CNH AB) 1 6 MESES
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 1 6 MESES
AUXILIAR ADMINISTRATIVO (CNH AB) 1 6 MESES
AUXILIAR DE ACABAMENTO 5 -
AUXILIAR DE ARMAZENAMENTO 1 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 2 6 MESES
AUXILIAR DE LIMPEZA 1 -
AUXILIAR DE LIMPEZA 5 6 MESES
AUXILIAR DE LAVANDEIRA 1 6 MESES
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO (PCD) 5 -
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 37 -
AUXILIAR DE LOGÍSTICA 1 -
AUXILIAR DE MECÂNICO 1 -
AUXILIAR DE MECÂNICO DE MÁQUINAS 1 -
AUXILIAR DE MECÂNICO DE TRATORES 1 -
AUX. TÉC. INSTALAÇÃO AR - CONDICIONADO (CNH B) 2 -
AUXILIAR DE VIDRACEIRO (CNH AB) 2 -
BORRACHEIRO 1 6 MESES
CAMAREIRA DE HOTEL 1 -
CARPINTEIRO 3 6 MESES
CASEIRO 1 6 MESES
COSTUREIRA 1 6 MESES
COMPRADOR 1 6 MESES
COZINHEIRA 2 6 MESES
DIVULGADOR COMERCIAL 1 6 MESES
ELETRICISTA 2 6 MESES
ELETRICISTA AUXILIAR 1 6 MESES
ELETRICISTA AUXILIAR 1 -
EMPREGADA DOMÉSTICA 3 6 MESES
EMBALADOR, A MÃO 1 6 MESES
ENCARREGADO DE OBRAS 1 6 MESES
GARÇONETE 1 6 MESES
GARÇOM 1 6 MESES
GERENTE COMERCIAL (CNH AB) 1 6 MESES
INSTALADOR DE AR CONDICIONADO (CNH B) 2 6 MESES
MECÂNICO DE AUTÓMOVEL 2 6 MESES
MECÂNICO MANUTENÇÃO IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 1 6 MESES
MONTADOR DE MÓVEIS (CNH A) 1 6 MESES
MOTORISTA DE CAMINHÃO (CNH D) 1 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH C) 1 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH D) 4 6 MESES
OPERADOR DE CAIXA 2 6 MESES
OPERADOR DE CALDEIRA 2 -
OPERADOR DE CASA DE MÁQUINAS 2 -
OPERADOR DE EMPILHADEIRA 3 6 MESES
OPERADOR DE MÁQUINA DE TERRAPLANAGEM (CNH C) 2 6 MESES
OPERADOR DE DOBRADEIRA 1 6 MESES
PEDREIRO 5 6 MESES
RECEPCIONISTA DE HOTEL 1 -
SALGADEIRA 1 6 MESES
SERRALHEIRO 2 6 MESES
SERVENTE DE OBRAS 7 6 MESES
SOLDADOR 2 6 MESES
TERAPEUTA OCUPACIONAL 1 -
TORNEIRO MECÂNICO 2 6 MESES
TRABALHADOR AGROPECUÁRIO 1 6 MESES
TRABALHADOR AGROPECUÁRIO (ASG) 1 6 MESES
TRAVETISTA (COSTURA) 1 6 MESES
TRATORISTA AGRÍCOLA 2 6 MESES
TRATORISTA AGRÍCOLA (CNH B) 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO 3 -
VENDEDOR NO COMÉRCIO 4 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO (CNH B) 1 6 MESES
VIDRACEIRO (CNH AB) 2 6 MESE

Interessados deverão agendar o atendimento pelo site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI
(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698) portando: Identidade, CPF e Carteira de

Trabalho.Vagas sujeitas a alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 06/06/2025RUA MIGUEL MARTINS, 389 SÃO TOMÁS DE AQUINO

• Dos Leitores •

Vivemos na corda bamba
entre o que parecemos e o que
de fato somos. Fernando Pes-
soa sabia disso. Talvez soubes-
se demais.

Não foi à toa que precisou
se dividir em outros nomes a
exemplo de Álvaro, Ricardo,
Alberto, como se um só cora-
ção não fosse suficiente para
abrigar tantas verdades contra-
ditórias. Pessoa escrevia como
quem sangra sem mostrar a
ferida. O poeta fingia, sim…
mas não para enganar e sim
para sobreviver.

E não é isso o que tantos
fazem?

Colocam uma máscara de
certezas sobre um rosto cheio
de dúvidas.

Se declaram fortes enquan-
to dentro há uma criança en-
costada num canto do peito,
perguntando baixinho: "E se eu
estiver errado?"

Pessoa escrevia sobre a dor
de ser sem gritar.

Sobre o peso da existência
sem precisar dramatizar.

Dizia: "Não sou nada. Nun-
ca serei nada. À parte isso, te-
nho em mim todos os sonhos
do mundo."

E com isso, dizia tudo.
Talvez a vida seja exatamen-

te isso: um vazio lotado de sig-
nificados.

"Entre a dor e o sonho:
a travessia de ser"

A busca constante entre ser
e pertencer.

Entre aceitar o silêncio ou
preencher tudo com barulho.

Entre seguir a multidão ou
andar sozinho por uma rua
onde só a sombra acompanha.

Pessoa andava por essas
ruas.

E deixou placas tortas com
poemas cravados nelas.

Cabe a cada um escolher se
vai ignorar ou parar para ler.

Porque a grande pergunta
não é "quem sou?".

A pergunta que consome
mesmo é:

Por que continuar andando,
mesmo sem saber para onde?

Talvez por esperança.
Talvez por medo de parar.
Ou talvez, como ele diria,

porque há sonhos demais para
deixar no chão.

E se houver beleza na dúvi-
da, então que se viva a pergun-
ta. Que se seja, como Pessoa,
um pouco fingidor…

Mas que a dor sentida con-
tinue sendo real.

Porque só quem sente pro-
fundamente, sonha alto.

E só quem duvida, caminha
com os pés bem firmes no
chão.

Mesmo sem saber o cami-
nho.

Lucas Borges

Nilson de Paula Duarte, da equipe Jornal do
Sudoeste recebe cumprimentos no dia 10.

O atuante vereador Toninho Picirilo aniversaria
no dia 13. A coluna lhe deseja felicidades.

ANIVERSARIANTES
Sábado dia 7 Dra. Maria Ângela Patrício Pádua,

Flavinha Aizza, Divino Augusto Parada, Gilmar Santos
Rocha, Adriene Rodrigues, Romilda Hilário Santos
Garcia.

Domingo dia 8 Lucas Briliano Pedroso, Thiago
Tanmaya, Honestálio Silva, Noraldino Rocha, em São
Tomás de Aquino Marcio Luiz Souza.

Dia 9 Isabel Christina Libório, Francisco Reis
(Chiquinho Minas Grill), Donizete Barbosa, Emilly Vi-
tória Ribeiro, filha de Ronaldo Rodrigo Tadeu Ribeiro
(Japão Cabeleireiro) e Geovana Jorge da Silva. Em
Ribeirão Preto, Marcio Tubaldini Lisboa.

Dia 10 Paulo Victor Queiroz, Antonio Pereira de
Paula (Toninho Buffet Vagão) Letícia Cristina Martins,
Valdecir Aparecido Briliano, Vando Silva (repórter TV
Sudoeste), Paulo Sérgio Pannaci.

Dia 11 Rafael Dizaró Saullo, Luciano Raimundo, em
São Tomás de Aquino, Zoraia Fontana. Em Piracicaba,
João Luiz Barros.

Dia 12 Marcos Eládio Auharek Pena, Jerônimo
Medeiros.

Dia 13 Claudineia Duarte, Elias Fagundes, Marilene
Silva, Elza Maria Silva Júlio.

O conceituado médico pediatra Dr. José Garcia
Amaral Filho comemora seu natalício neste domin-
go, dia 8.
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Mapa dos descobertos do Jacuhy

Cabo Lanhoso, primeiro militar no Sudoeste Mineiro

Neste ano, a Polícia Militar
de Minas Gerais completa 250
anos, sendo a PM mais antiga
do Brasil. A sua origem e orga-
nização se deve a pujança eco-
nômica proporcionada pela
mineração e diversidade econô-
mica de Minas. Com isso, a
necessidade de um aparelho
estatal bem organizado e efici-
ente para vigiar, fiscalizar, pro-
teger as diversas riquezas exis-
tentes em vários lugares da
capitania e mais tarde da pro-
víncia ao mesmo tempo. Com
essa dimensão e necessidade,
surge o cabo Antônio da Silva
Lanhoso e sua tropa nos “Ser-
tões do Jacuhy” em 1764

É interessante reiterar que
a corporação teve em suas fi-
leiras, o mártir da República e
patrono de todas as PMs do
Brasil, Joaquim José da Silva
Xavier, o Tiradentes, e também
o presidente da República, Jus-
celino Kubitschek, além de ou-
tros milhares de homens e
mulheres que têm e tiveram sua
importância para sociedade.
Desse modo, na história são
lembrados os grandes persona-
gens detentores de poder e in-
fluência. por outro lado, os fa-
tos e acontecimentos são rea-
lizados por pessoas comuns,
então entra o primeiro militar e
comandante do atual Sudoeste
e parte do Sul de Minas, Cabo
mor, Antônio da Silva Lanhoso,
personagem central no “alar-
gamento do território minei-
ro”, ocupação e organização do
aparelho estatal.

No “giro” do governador,
Luís Diogo Lobo da Silva,
1764, descrito  no “Documen-
tos Interessantes Vol. XI”, com
a missão de “alargar as fron-
teiras” de Minas, para aliviar
os mineiros dos pesados im-
postos e para isso, atravessan-
do o Rio Grande, montando
nos “Sertões do Jacuhy” um
Aparelho Estatal, guardas, In-
tendências e Registros. O Cabo
Lanhoso ficou responsável da
Intendência que era Forte de
Jacuhy e do Registro do Pi-
nheirinho por meio da “Instru-
ção”  de 24/09/1764  deixada
nominalmente ao militar e su-
cessores, pelo governador, do-

cumento este que norteava as
atribuições para fins militares,
fiscais e administrativos (Doc.
Interessantes Vol. XI Pág. 74).
Nesta expedição é comum os
estudiosos observarem os no-
mes do governador e do Incon-
fidente Cláudio Manuel da Cos-
ta, na ampliação do território,
contudo, homens simples e des-
temidos que mantiveram a
grandiosidade de Minas.

Vale observar que o Regis-
tro do Pinheirinho, 17 Kms do
atual Jacuí, estrada de Monte
Santo, era o sertão mais dis-
tante, isolado e inóspito de Mi-
nas naquele período. De acor-
do com os relatos e a docu-
mentação existentes, os sertões
eram desprovidos de caças e
roças, o que tornava um ambi-
ente hostil à sobrevivência. Os
Registros eram postos fiscais
que ficavam nas estradas que
ligavam uma capitania a outra,
local onde eram cobrados os
devidos impostos e “emitir as
guias” para percorrer o terri-
tório. Ademais, as atribuições
já mencionadas, os militares
deveriam percorrer todo o ser-
tão para coibir os “desvios”,
garantir a posse de Minas das
novas descobertas de ouro,
buscar e prender infratores. A
área de atuação do Cabo La-
nho-so e seus subalternos,
correspondia todo Sertões do
Jacuhy, que hoje equivale a 29
municípios (ver mapa abaixo).
Por outro lado, as estradas
eram praticamente inexisten-
tes, embora fossem dias de
marcha de um local para outro
em um profundo “certões”.
Além disso, outras atribuições
dos militares era de fechar as
novas estradas abertas que li-
gavam a outras capitanias, com
isso mantendo Minas Gerais
isolada das demais.

No ano de 1765, a Capita-
nia de São Paulo fora restabe-
lecida, depois de quase 20 anos
que deixara de existir. De acor-
do com a historiadora Heloísa
L. Bellotto que escreveu sobre
o governo de D. Luís Antônio
de Souza Botelho Mourão,
Morgado de Mateus, a Capita-
nia de São Paulo foi restaurada
como um “Estado tampão”

para proteger Minas Gerais de
uma eventual invasão espanho-
la. Para a historiadora, os espi-
ões de Lisboa haviam desco-
berto um plano dos espanhóis
de invadir o Brasil e, a partir de
suas colônias, tomar posse de
Minas Gerais. Nesse período as
minas espanholas estavam em
decadência e acreditavam que
em Minas Gerais havia muito
ouro ainda. Então, Morgado de
Mateus, experiente militar de-
signado com a missão de for-
talecer, promover o povoamen-
to, as atividades econômicas,
a fundação de Vilas e por últi-
mo restabelecer as antigas di-
visas de São Paulo. Dessa for-
ma, a restauração de São Pau-
lo atendia aos interesses
geopolíticos de Portugal.

Diante do exposto, a histó-
ria do Cabo Lanhoso e de seus
sucessores se torna mais inte-
ressante e única, pois além dos
riscos existentes, agora há pro-
blemas sobre divisas, os quais
aparece em documentos, ofí-
cios e no livro Heloísa L. Bel-
lotto as prisões e invasões en-
tre 1765 a 1775.

Não demorou para Morga-
do de Mateus questionar a ocu-
pação mineira ao sul do Rio
Grande e Sapucaí, e ter início
numa das maiores “contendas”
sobre a divisa no Brasil, que
durou até a República. Assim,
o governador Paulista recorreu
sobre as demarcações ao Vice-
Rei e o mesmo enviou toda
documentação para Lisboa
para obter uma decisão, que
demorou décadas para sair.
Empenhados nas suas missões,
estava o Cabo Lanhoso e sua
patrulha percorrendo os “Cer-
tões”, buscando coibir o con-
trabando, regularizando as no-
vas descobertas e fazendo par-
tilhas das datas.

A corrida do ouro não pa-
rava, em 1765 havia descoberto
novas minas de ouro, no
“Emboque” ou Desemboque
nas proximidades de onde o Rio
São João deságua no Rio Gran-
de e  próximo a Usina Masca-
renhas de Morais, Peixotos. O
povoado do Desemboque de-
sapareceu, não deixando nem
sinais, não se deve confundir

Representação dos Sertões do Jacuhy. Mapa da Associação
dos historiadores e pesquisadores dos Sertões do Jacuhy

Forte e antiga intendência  (Fotos 2008)

Mapa da Comarca do Rio das Mortes 1777
Arraial de Jacuhy e Registro do Pinheirinho

Instruções ao Cabo Lanhoso e sucessores - Doc. Interessantes Vol. XI pág. 74

Mapa de S. Paulo elaborado durante
o governo de Morgado de Mateus

com o Desemboque do Triân-
gulo Mineiro, o local foi cen-
tro de tensão entre mineiros e
paulistas, assim como em
Caconde. Cabo Lanhoso pas-
sou a fazer as suas atribuições,
partilha das minas e recolher os
impostos, contudo, o sargento
paulista, Jerônimo Dias Ribei-
ro, lotado no Registro de São
Mateus, próximo atual cidade
de Aguaí-SP, abriria uma crise
entre  Minas e  São Paulo ao
chegar na região também para
cobrar impostos.

 Na região do Desemboque
tem Auto de Posse e descober-
tas em 1755 por paulistas, e o
próprio governador de Minas
em 1764, por causa do ouro
existente. Contudo, a partir
1765 em diante haveria com-
plicações entre as duas capita-
nias. Não foi diferente na re-
gião de Caconde, o qual houve
descoberta de ouro, o próprio
Morgado de Mateus teve que
tomar posse para garantir con-
trole paulista, com atuação do
Cabo e de outros militares na-
quelas descobertas. Assim, a
crise entre Minas e São Paulo
se estenderia no tempo, com
diversos militares mineiros e
paulistas sendo presos por atu-
arem fora da jurisdição. Neste
contexto, o governador elevou
Mogi-Mirim à Vila, 1765, para
conter os mineiros. Interessan-
te que em 1814, a Câmara de
Mogi-Mirim questionou a ele-
vação de Jacuí à Vila, já que
“Jacuhy” era uma sombra para
Piratininga” (São Paulo) e
ponto de partida das incursões
mineiras para tentar chegar ao
Rio Pardo.

O Cabo, Antônio da Silva
Lanhoso, num primeiro mo-
mento talvez não soubesse da
restauração da Capitania Pau-
lista e que a divisa estava sen-
do questionada. Morgado de
Mateus, por meio do Assento
de 1765, enviado ao Vice-Rei,

procurava estabelecer as divi-
sas com Minas. Dessa forma,
no Assento o Rio Santana e as
nascentes do Pinheirinho era a
divisa das  capitanias. Portan-
to, a patrulha do Cabo Lanhoso
estava em território paulista
constantemente, por outro lado,
era praticamente  inexistente a
fiscalização dos  paulistas nos
sertões do  Rio Pardo.

No final de 1765, sabemos
que Cabo Lanhoso foi substi-
tuído por Manuel Terra Xavier
de Lacerda, o qual passou a
comandar o Forte e o Regis-
tro. Nos documentos aos quais
tivemos acesso vai aparecer o
Cabo várias vezes ao longo dos
anos e também há um bairro
rural que recebeu o seu nome,
o Lanhoso, nos arredores de
Jacuí e onde está o Forte (ruí-
nas). O que leva crer que ele
permaneceu na região por mui-
to tempo, embora falte estudar

mais sobre essa personagem
icônica. Entre 1765 a 1821 foi
uma época conturbada, com
vários acontecimentos impres-
sionantes como; prisões de
patrulhas- seja de minas pelos
paulistas ou dos paulistas pe-
los mineiros - revoltas, inva-
sões, os quais são temas de
outros artigos.

Fica evidente, portanto,
que o Cabo Lanhoso e seus
companheiros, “são homens
de extrema bravura desterra-
dos do seu próprio mundo”
para garantir a segurança, a
grandio-sidade, a unidade e in-
tegridade do território minei-
ro.  Em uma região em que o
meio era hostil à sobrevivên-
cia humana.

DIALON J. TEÓFILO
Professor de história e

Pesquisador do Sul de Minas e
Norte Paulista do séc. XVIII e XIX

DO LEITOR

Uniforme dos militares, Dragões, em Minas do Séc. XVIII
(Imagem retirada da Internet)

Mapa da Expedição de Luís Diogo Lobo da Silva
Elaborado por Joaquim Rocha 1767

FOTOS: Ilustrativa
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Balonismo encanta São Sebastião do Paraíso
com festa de cores e música

O 2º Festival de Balonismo de São Sebastião
do Paraíso realizado entre os dias 30 de maio e
1º de junho, transformou o Estádio Municipal
Irmãos Capatti (Campão) em um vibrante palco
de cores e cultura superando público da primeira

edição. O evento  atraiu grande público com
voos simultâneos de balões. O céu de Paraíso
ficou colorido com diversos balões por cada
canto da cidade. Além do balonismo, o festival
contou com shows musicais variados garan-

tindo lazer para toda a família e movimentando
o turismo local. Barracas com vendas de
diversos produtos, espaço kids, praça de
alimentação, food trucks. Iniciativa da Prefeitura
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo.

FOTOS: Joel na Balada


